
Filtro solar de café
Pesquisadores da Universidade Estadual 
Paulista (Unesp) de Araraquara, em 
parceria com a Universidade de Lisboa, 
desenvolveram um protetor solar à base 
de café, com maior fator de proteção. 
O produto utiliza os óleos da borra do 
café e da semente verde, componentes 
descartados pela indústria. De acordo 
com a professora de cosmetologia Vera 
Lúcia Isaac, do grupo de pesquisa, o café 
potencializa o nível de proteção solar. 
Assim, um creme de fator 15 pode chegar 
ao fator 35. Atualmente, para conseguir 
esse aumento na proteção, é necessário 
elevar a porcentagem de produtos químicos 
na fórmula. “O café tem componentes que 
fazem com que atue também na prevenção 
do fotoenvelhecimento”, relata 
Vera. Ainda não existe 
previsão de quando 
o produto vai 
chegar ao 
mercado.
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Diretrizes aprovadas
As Diretrizes Brasileiras para o Rastreamento 
do Câncer do Colo do Útero foram aprovadas 
pela Portaria nº 497, publicada em maio, 
após consulta pública realizada em fevereiro. 
Em breve, a publicação estará disponível no 
portal do INCA e será distribuída para todas as 
coordenações estaduais e municipais de saúde.
O documento contém as recomendações 
nacionais para rastreamento do câncer do colo 
do útero e teve a avaliação técnica do INCA, do 
Departamento 
de Atenção 
Especializada 
e Temática 
(DAET/SAS/
MS) e do 
Departamento 
de Gestão e 
Incorporação 
de Tecnologias 
(DGITS/SCTIE/
MS).

Conto com a cura
Os atores Tony Ramos e Gloria Pires se uniram 
ao Instituto Desiderata para apoiar a campanha 
Conto com a cura, de conscientização sobre o 
câncer infantojuvenil.
De julho até novembro, histórias de pessoas 
que obtiveram não só a cura, mas também 
amor, carinho e apoio de amigos, familiares 
e médicos, estarão no site (www.desiderata.
org.br) e no Facebook (www.facebook.com/
institutodesiderata) do instituto.
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INCA em iniciativa global
A Agência Internacional de Pesquisa em Câncer (Iarc, na sigla 
em inglês), da Organização Mundial da Saúde (OMS), lançou a 
publicação Iarc Handbook on Breast Cancer Screening, atualização 
da edição de 2002. Na revisão, um grupo de 29 pesquisadores 
de 16 países analisou evidências científicas sobre os benefícios e 
efeitos adversos de vários métodos de rastreamento. O INCA foi 
o único representante do Brasil no processo, por meio do médico 
Ronaldo Corrêa, da Coordenação de Prevenção e Vigilância.

Robô no Paraná
Mais de R$ 14 milhões serão aplicados 
na ampliação e modernização da atenção 
oncológica do Sistema Único de Saúde 
(SUS) em Curitiba. Os recursos serão 
destinados ao Hospital Erasto Gaertner, por 
meio de dois convênios entre o Ministério 
da Saúde e a Liga Paranaense de Combate 
ao Câncer. Do total, R$ 9,7 milhões serão 
para equipar o centro cirúrgico do hospital 
com sistema robótico.

Revalidado protocolo 
clínico para tratamento  
do tabagista
Desde a publicação, em abril de 2013, pelo 
Ministério da Saúde, da Portaria nº 571, que 
atualizou as diretrizes de cuidado ao tabagista 
no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS), 
duas portarias do ano de 2004 (que tratavam 
do mesmo tema) e seus anexos foram 
revogados. Com isso, o SUS não dispunha 
de um protocolo clínico válido para orientar 
o tratamento da dependência à nicotina. 
Sensível ao tema, a Secretaria de Atenção à 
Saúde (SAS/MS) publicou em junho a Portaria 
nº 761, revalidando as orientações técnicas do 
tratamento do tabagismo constantes do Anexo 
II da Portaria nº 442/SAS/MS e revogadas em 
2013. O documento revalidado terá vigência até 
que seja publicado o novo Protocolo Clínico 
e Diretrizes Terapêuticas – Dependência à 
Nicotina, aprovado pela Comissão Nacional de 
Incorporação de Tecnologias (Conitec). O novo 
documento está em fase de elaboração.
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